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1. IT,JQUÂDRAfu1TíITO ü{} PAÜ

N§o curnpriment* do irnperativo iegai e estatutári*, * Planç de Atividades e Orçamento (PAü) da

§óbustos, lP5§ tent camo abjetivc plar:ificar em ações os cbjetivos estratég:cas defrnidos pela atual

Direçãr:, sendo alàcerçado nas necessidades das clientes da respasta sociai Estrutura Residenciai para

pessüã idosas, e da resp*st* rje Ativid*des de Ânim*çãu * Âpoio * Iemílra, ds c*fitextü econórnica,

sücincultural, poiític*-leg*i, t*cncl*gieo, essim ccrn*, da visê* dcs colaboradores e respelivos corpos

sociais.

ü Plano de /rtivídades e *rç*n'i*r:t* reflete as maiores preocup*ções, quer a* nível da melhoria

organizacional, c*municaçãa inlerna * n'larketi*g eítern*, infraestruturas e equlparnentos, quer dos

recur§$§ hurr.:anos e diversidads rJns serrriÇos a prcstar aos client* e à cornunirJade, e sobretudn, de

sustentabilidade financeira.

A elaboraçâo deste FÂG teve iníci* nunra avaliaçãc crganizacir*al externa, utiiizando a análise PESI,

bem como, un'l* avaliação das principais cporturridades e ameãÇôs, pontos fortes e fracos {an;álise

siruoti.

Análise §wot

à

Qua!idade dos cuidadcs médic*s
prestados;

Direçâa emp*nhada e <**<*icadc;

FoÍivalência de alguns recurscs
humanos;
Monitorização das atividades
desenvolvidas na {nstituiçãc;
Âposta na: tecnaiagias das enetgias
renaváveis;

Boas relações cclrn 0s parceiros
lnstltucionais;
Utiàizaçãc de ternciogla/s*ftwares
ele ponta nE reaÊizaçã* das

atividades/ *çSes diárias.

Eedicação de equipa térnica da

u

o

ã

ô

*

ü

e

§

lnstitu

r lnstabilidade dos recursos hurnanos;
r Falta de formação/competências dos

íecursos hurnanos;
c Dinarnização de novas atividades

socioculturais;
o lncapacidade de angariação de

associadcs;
r Frota automóvel envelhecida;
r Reduzida aposta no marketing da

lnstituição;
r Reduzida divulgação das

atividades/ações desenvolvidas pela

lnstituiçâo.

* Candidatui"as a Prajetas financiados;
* Farceria c*irl o ítli*istári* da

Soiidariedade e §*gurança S*ciai;
* fistabeleclrneitt* de n*vas parcerias

corn entidades púhiieas e privad*s;
r Candid*turas pârâ aurrtrr:t* de

acordos de ede

Políticas salarias fgovernamentais
que p*rierão eoli:car ern Çãusü e

sustentabiiidacle financeira da

lnstituiçã*;
Êxigênciasl legisiação em vigr:r cada

vez mais rig*rosa e, por vezes

desfasada da nossa realiCade;

*
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tuPl*no de Atividades e Orçarnento para 2025

-&nálise PEST

alargarnento da capacidarie da

resposta socia[;
o Associada à CNIS;

c Certifiraçãr: da Q*aiidade;

8alxas rendirne*t*s dr:s cilentes que

nãc ar*mp*nham c aur*ento de
cust* asr*riadr;
Falta de pessr:âs para trâbalhãi por
ti:rncs/r*t*tividade, bem c0íno,
f*rrnaçâ* específica;

üependência financeira do estado;

õ

t

ü

Enquadrada no Ministério da

Solidariedade Sscial e Segurança
)uLtdrr

Âlteraçâo da intervençã*l
acompanh*mento da Segurança
Social numa visãc c*operativa;
Necessidade de revisão/alteraçã* da

legislaçâo qus enquadra a

intervençâo das lP§5;

Legislaçãc que não permite a

independôn*ia financeira das

instituiçôes face ao estado;
Mudanças significativas e consÍa*tes
por pãrtê das entidades
governamentais quê afetarn de
f*rma muit* significativa a existê*cia
das lF§5;

Reduzida articulação e*tre Ês

*ntidades que tutelam de f*rma
riireta e indireta as lÊ5§

§

&

ô

ç

iS

it

r Redução das prestações sociais;
c Cortes orçamentais e apoios

reduzidos nos acordos de
cooperação;

r Benefícios fiscais às IPSS;

e Âlterações dos preços dos recursos
mais utilizados {bens alimentares,
água, luz, gás, combustíveis);

r Apoios financeiros comunitários,
nacionais e lacais;

r Áumenta da *tividade empresarial;
r Taxa de desernprego mais baixa;
o Àlteração de atribuição de subsídios

a nível concelhio

ç Taxa de natalidede reduzida;
* Taxa de envelhecímento alta;
* Taxa de analfabetismo nc c*ncelh*

mediana;
* Fredominência de usos Ê ccÍt$mes

rurais;
c Reduzidocrescimentopclpulaci*nal.

* Âeessib!lidadesb*as;
* Â*nrento de r.*trlizaçâo de tecnologia

ín*vad*ral
* $leios infcrmáticos e rede de

lr"rternet b*a, nufira predorninância
d* uso das redes sociais para

ccmunicaçãc sxternê;
* Ccncelhs c*ín servlços de acessc ao

bern-estar, saú<Je e educação.

6
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7-" CARACTERTZAÇÃ0 5UMÁRiÂ üA rruTtDAüE

^-:l.l urgaos Soctats

Mgsqde Âssern!!eia 6eral

Fnesidente: h,{anuel Nunes Sirn§es dos Santos

j"c Secretário: Beatriz Santns Costa

âe §ecretáriç: Álvara Ferre!ra da Cruz

üireçâo

Fresi**nte: Áq:rea Ma rtins 5irrr**s

Viee-Fresidente: Óscar Àires dos 5*ntos

Tesoureiro: Noé Vilar dos Santns

Secretário: Sérgic Simões Pat*

\fogal: Diiva Ferreira favares das Neves Barata

egnsielho*[issêl

Presidente: J*sé §duardo Ândré Goncalves dos Santos

ls Vogal; Marie* da Cunha ferreira

2s Vogal: Virgílio Ferreira
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2.2 Missão, Visã*, Vaiores e Folíticas

Missêo

Apoiar a Comunidade a servir aqueles gue a procuram para desenvolver as suas
responsabilidades sociais.

Frtstar urn serviço de apai* social à Terceira ldade, que prirna pela excelência na qualidade,
garantindo na prestação dos cuidadas hásiccs, o raspeitc e a digni*ade pelo idosn,
recorihecend*-lhe u direlt* à pl*n* *dar*anla, à independência e privacidade,
prcp*rcionand* ccrrdiçôes qu€ p*tencienr a sua inclusão social.

vrsãs

A Sóbustos pretende ser reccnhecida e nivei regi*nal coma unidade de apcio à Terceira 6lade
que se disting** pela elevada qualidade.

valqres

üedicação - Á Sóbustas desenvolve ã sllê atividade nurna dedicaç§o profunda de todns os

seus eolaboradores pela causa pela qual se r:*rteia.

Probidade - Â S*b*stos c*rn*rsryleie-s* â desenvciver a sua ativitJade de forma integra,

honesta e h*n;"ad*"

Solidari*dade - Â 5óbust*t c*m* institulç§o de s*tidariedade social vlsa apoiar todos

aqu*les q*e ã pr*curãm p*r* des*§volver *§ §{râs resparrs*bilidades scclais.

Equieiade * Â Sóbr":stcs visa a sua atuação na imparcialidade do trato fece à singularidade da

pessoa"

Ética * A §óh*st*s e todos üs que dela faz*m parte atuam tendc em conta os valores éticos

suhjacentes a*s direitos da ser hurca**.

Respeit*-Â S*bustos dese*v*lve teeias *s suas atividades nc t*tal respeito pelos que de.,la

dependem.

Políticas lnstitucionais

Poiítica Ca Qualida*e

Â instituiçâ* c*ru'lprcmete-se a

a) Cun:prir requisitos i*g*is aplicáveis, bem cümo, o estabeiecido no referenci*i ISSü

3001:?*3"5 e MAQ c{* §eg*rença §nciai, <:l}!rüs que â ürgãnizaçãa subscreva aplieáveis

ao serv"iç0;

rl
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b) Definir o planeamento estratégicc, as políticas e os planos necessários para o

cumprimento da missâo da lnstituição garantindo a melhoria contínua do seu

desernpenha;

c) Estabelecer e fornentar relaçôes de parceria corn entlclades púhiicas e privadas;

,J\u1 Definir, monitcrizar, *valiar objetiv*s, estratégias, ir:dicadores e metas de modo a

irnplementar melharias n* desempenhr: cia *rgrnizaçãa;

Pronrover a comunicaçã* de forma a dese*volver *ryle c*ltura de melhcria contínua de

accrd* cürfi cs estabelecidos no Sistema de Gestãc

Garantir a satisfação dc: clientes, através dc cumpriment* dcs seus requisitos,

necessidades e expectativas;

Assegurar o desenvolvirnento indivirJuat dos clientes;

Prcrnc:;er *s n':elhores cuidados pess*ais e de saúde e pr*p*r*ionar mcmentss de l*zer;

,{pr::star na qualidade d*s serviÇos prestad*s pclas c*laboradcres;

Promover formação profissicnal aos calab*radores da ir:stitulção, de mcda a permitir a

adequad* desempenhr: da sua atlvidade pr*fission*l e val*rizaçãc pessoal;

e)

fi

s)

h)

ri

i)

Hnvolvirnento e Participação

a) identificar as necessidades, expectatives, e potenciais de todos os clientes de modo

partreipado e envolvendo todas as partes interessadas;

f)l Sarantir i;ma gestãa participada, no pia*eame*to dos serviÇüs, reeolhenda inforrnações

cje tr:das as p;lrtes i*teressadas, cllent*s, f*miIiares, *slahor*dores, voiuntários,

fernec*dcres, p*rceirc: * *xtras p*rtel iftt*r*ssad*s"

c) Prornover c envolvimento atlvc d* ell*nte, cciaboradcres, famíiias, voluntárics,

f*:rn*cedores, parceiros e restantes partes i*teressadas no planeamento,

irnplementaçâo e avaliação d* Sistema de Gestâo da Clualidade garantindo a melhoria

contírrua dos serviços prestad*s.

Htica e CanficJeneialidade

a) Assegurar o cumprimento dos valores éticos e de confidencialidade, por todas as partes

envolvidas n0 processo;

b) Garantir o respeito pela dignidade de todos os clientes, colaboradores e restantes partes

interessadas;

1G
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flecursos Human*s

ç Assegurar ü cumprirnento das qua:tões relacio*adâs corn H55T {Higiene, Saúde e

Segurança no Trabalh*);

ç Fr:r;xar *s c*laboradÕíÊs nã área das reiaÇões interpessoais. Promover estratégias de

gestão de conflit*s;

q Executar as tócnicas de rerrutamenter e seleçào dcs c*laboradores, tendo ern conta r:

seu p*rfil;

* Aplicar o Manuai de Ac*lhirrrenta na integração das colaboradoras;

* Fr*pct.ic**r x r*':el1*rí* ***tín*a *** e*:.ldições ds àra*alho * dE *':*!iveçã* ão§ seL.i§

coiaborad*res;

o Respeita:" e tratar ecrn r:rbanid*de r prr:bidade o c*lab*r*dor;

e S*nsihlÍizar pãrâ a perticipação em ativrd*des e eventr:s de cariz lcciaÍ *rganizados pela

5óbustss.

Arnbiente e §*gurança

cuntprir {üür a legisiaçã* e regula*rentaçã* referente à segurança e proteçâo

am*:iental:

Prnn:*ver ê s€§uraí'lçâ Ce t*d*s cs c*laberadcres e clientes.

2.3 PosicionamsntÇ * [ixos Esir*tágicos da lnstiiuiçâ*

Às contantes alter;ções d*s p*}i?icas eecr':*m!caç e sccias do gov*rno central, assirn corns:, das

Ílutuações das diretrizes dc gcver** ioca! exiger:; às lPSS um* flexibilidade de gestão e uma

capacirlade de adequação às sclicitações e passíveis obstáculos que vão sut"gindo.

Tend* ern conta esta r:rutabilidad*, e o ccnhecimentc passad* do funcionamento da sóbustcs,

a etual direçâ* referencla c*n:o pilar estratégico a Certificaçâc da §óbustos pelc referencial l5ü

9üü1": 2üL5 e as MÂQ da §*gxr*nç* Sr:cial, pois acr-editã qilÉ s cumprirnent* clos requisitr:s

subjac*ntes a estes nsrrnativ*s garanten') serviç*s de qualidade e umê gestão mais rigorasa da

instituiçâo.

t
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A Certificação implica uma ação concertada por pãrte de todos ss que o integram, acarretando

um sentirnento de compromisso, pertença e motivaçâo para que os propósitos neles

estabelecidos sejam alcançados e superados.

ilevld* aos clesafir:s que ãs iF55 têm atravessad* em termos gestã* cle re*urs*s hurnanos, isto

e, devido à dificuldade de fixaçãc dos recurscs, a direção eseolheu comc pilar estratégico de

atuação parâ o antr de 2025 a l-iderança e gestào de equipes. A liderança á c processo de

infíuenciar e motivar comportãmentos e as atitudes dos rnernbros de uma r:rganizaçâa, para

dela desenvoiverern esforços req*eridr:s p*rs a definiçâo e prc:sseciiçâ* das seus *b.ietivos. 0
prü{ess* d* li*erança intplic* a::i* r:':*}tipla: fxnçõ*s" *e:*r * plaxean:e*t*, i*formaçã*,

cq:*tr*li: e avali*çã*, tactivar, tÊcrép*r*r, *r:ãl* *l:ãr*s.

Â Direção da Sóbustos juntamente c*m a equipa técnica eric*rlt!"ã-se a realizar um estudo sobre

as principais lacunas na área dos recursos human*s, nâo descul'*ndc * gestã* financeira e a os

requisítos legais em vigor.

Êara dar prossecução ao abj*tiv* rr,aior da ln:tituição, ist* *, garantir a setisfação das

n*cessidades, expectativas, gostÕs da nüssa populaçâo a Direçã* d* Sóbustos en: cansonância

com ã sua equipa técnica deiineou como outrc eixo estratégic*, garantir a satisfação dos seus

utentes, definindo eorno de tema de intervençâo "Qualidade de vida e bern estar " delineando

para tal um conjunto de objetiv*s operacionais Eue passarn pela ciinamização de atividades intra

e iriterinstitttcionais, assim corno, desenvolvirneí,to de percerias que garantain a socializaçâo,

autcnomia, o sentimento de utilid*de a valoriz*r de rapacidades e saberes de eada idoso.

11
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3. cARACTERtznçÃo oas Ánrm or rnirrnvrmçÃo

3.1 Área Senior - Estrutura Resldencial para pessoas ldosas

L uma respcsta social desenv*lvlda en': al*jan:entc coletivo, rje utiiizaçsc temporária or,i

perynanente, pitra pes§oas em sitxaçãa de st:lir!ã*, isclanie*t* so:cqal au de perda de autoncrnia.

Tern capacidad* para quarenta cllentes mas parâ * qual se pretende o alargamentc para 56 utentes

que irão estar instaladcs em dols edifícios que serão alr:o de requalificação.

Êsta respnsta funci*na tr:dcs os dias, vinte e quetr* h*ras pcr dia, prestando cs seguintes serviços

ç Nutriçãr: e aÍirnentação;

* Cuidados rie lrigiene e cr:nf*rtn pesso;ll;

" Cuidad*s de inrag*m;

* Apoio nas Ãtividades de Vida Didria;

o [-avagem e trãtarnento de roupa;

* Higienização e ccnfarto dos espaÇos;

c Apoio Clinico;

o Cuidadss de enfermagem;

ç Êisioterapia;

ú Âcompa*hamentc nos cuidad*s de saúde:

e Apoio social;

r ,4tiviciades de animação e s*cializaçâo;

" Aquisição de bensl acompanhar-,lents ãü extericr

Quentc à caracterizaçâo dos resi*entes da Estrutura Residenciai para pessoas ldosas, püt sÊxü e

grspÕ etáric, verifiea-s* que fia rnaloria sã* rnr:Êheres {6ã?áJ, e homens apeilas í32%1.

A máriia de idades d*s client*s é de 87 anos. C*rl'r idade igua! *r* superior a 35 anas ternos 21

clientes 53%), entre 75 E 84 ancs temcs 17 clientes í43%r, resta*tes 4%de clientes com ftlenos

de 75 anos"

t"3
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Genero %

A nossa populaçãc é o refiexo da soci*dade rn*ndial, isto é, exisle um ciarn aurnento da esperança

rnêdia de vida, que não se traduz nc e*tanto, riun! aumento de qxalidade cie vida das pessoas,

pelo contrário, existe um aumentc clas ccr*r:rbitidades, tal cor*o está espelhado na tstratégia

nacir:nal Fara o [nveÍhecimento Ativo e Saudável 2*17-2ü25, o que exige um esforço superior por

parte de quern cuida e de quem á c*idado"

5e ao fator idade ass*ciêrrnos os motivas que determinãm o *eo!himenta institucional. destacam-

se os probiennas de saúde, e conseqüentemente, a das dependêncras,

ürau cie üependência Grau de üepentjência ?i,

* à4;:sriiiini'l s i:emlr;i::í;

t Del:" 2P r Dep. le Autón+nrr:

p lvia:iLtiiirr * Fetniriit'rlt

* Del;. 2q r üeil. 19 Âirtóno*r:

r.

Ferante os valores apresentados no gréfica anterior, cbservantcs que praticarnente todos os

clientes têrn algurn níveí de dependência, d*stacando-§e s grupo dos dep*ndentes e dos

grandes dependentes com um total 28.

F(}r tudo o qu* foi ref*rido anteriorrnente, podenr*s csncluir qiie os clie*tes necessitam cada

vez rnais de cuidados diferenciadcs e especializados. Para que ist* ccorra, é necessári*

âilff!entâr o gíêu de qualificação e de cornpetênci*s dos cala**raciores.

Im sirnultáneo, é nosso objetiv* continuara investir ne rn*lhoria da qualidade de vida dos

elientes, atravóç da aquisição de nnais equipan'lentos e a.!u*as téenicas, assim coma, na

t"run'ranizaçâ* de espaços.

14
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QUADRO DE AÇÃO,

OBJETIV§S

E MIETAS
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Flarls de Atividades e Orçamento para 2025

NOTA

CONCLUSIVA

0 presente Plano de Atividades e Orçamento da Sóbustos para 2025 seguiu todos os trâmites legais e

estatutários. Este documento foi elaborado com ã participação de toda a direção e equipa técnica,

tendo sido enviado para a Técnica Oficíal de Co*tas, Conselho Fiscal para análise, e posterior

aprovação.

A Direçâo da Sóbustos tem plena consciência dos obstáculos e riscos que a Sóbustos terá de ultrapassar

face à conjuntura nacional e à realidade local. São múltiplos os desafios, desafros de sustentabilidade

financeira, que é colocada muitas vezes em causa por fatores como o aumento do salário mínimo e o

não acompanhamento das comparticipações da Segurança Social, nem do aumento dos rendimentos

dos clientes, desafios impostos pela carga legal, desafios e obrigações impostos pelas entidades de

tutela, desafios no recrutarnento e qualificaçãa dos recr:rsos humanos, e desafios na prestação de

servíços de qualidade face a uma população cada vez mais depender:te,

No entanto, a Direção da Sóbustos irá encetar todos os esforços em prol dos que a 5i recorrem para

os auxiliar e aos que a Si recorrem para conseguirem o seu de subsistência.

1tl
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Plana ** Àtividades e *rç**rents parã 2O25

VALIDAçÃCI [
ApROVAÇÃO nO

PLANO DE ÂTIVIDAÜ§§

E ORçAf,ltHNTü

1"V



S3
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§3 soBusTos

143 815,60 €

62 Fsrnecimentos e serviços externos 192 038,90 €

623, Subcontratos 0,0CI €

622 Serviços especiêlizados 81 619,31 €

623 lüateriais 8 521,17 €

624 Energia e fluidos 66 1t-9,54 €

625 Deslocações, estadas e tra nsportes 1 055,49 €

626 Serviços diversos 33 722,52€

62-62t16 Gutras 1 600,86 €

63 Çastas com o pessoãl 657 531,19 €

63t Remunerações dcs orgãos sociais 0,00 €

632 Remunerações dc pessoal 527 090,10 €

634 lndemnizações 0,00 €

635 Enca rgos sf remuneraçôes 117 541,CI9 €

636 Seguro de acidentes de trabalha 9 900,00 €

Outros {formação, fardamento, etc} 3 000,00 €

i

ürçamento pr*visioilãl ÊSI5
61 lCusto das mercadorias vendidas e materias consumÍdas

I
I
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SOBU§TOS§8

65 Perdas por imparidade 0,00 €

66 Perdas por reduçôes de justo valor 0,00 €

67 Provisões da período 0,00 €

68 Outros gâstos e perdas 6 680,93 €

681 lmpostos 184,90 €

68-681 Outros 6 496,03 €

64 Gastos de depreciações e de arnortizações 1St 631,32 €

64L Propriedades de investimento

642 Ativos fixcs tangiveis 10L 447,19 €

643 Ativos intangiveis 184,13 €

64-641/3 Outros 0,00 €

69 Gastos e perdas de fiaanciamento 0,00 €

691 Juros suportados 0,00 €

69-691 Outros 0,00 €

TOTAL PREVISIONAL DE €Â§*§ 2*?5 1 101 697,94 €

7L 0,00 €

72 Prestações de serviços 812227,63 €"

111 Quotas dos utentes, mensalidades 817227,63€

Quotizações e joias 1 000,00 €

72-72u2 Outros 0,00 €

75 Subsídíos, doações e legados à exploração 3§5 364,70 €

751 Subsídiss das entidades pi:blicas 305 364,70 €

752 Subsídíos de outras entidades 0,00 €

753 Doações e heranças

7s-7L13 Outros

73 Variações nos inventários da prcdução 0,ü0 €

74 Trabalhos para a própria entidade 0,00 €

Orçarnento previsional 2025

lv"no",
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§8 SOBUSTOS

76 Reversôes 0,00 €

767 De depreciações e de amortizaçôes

762 de perdas por imparidade

763 de provisões

76-767/3 Outros

77 Ganhos por aumefitos de iustü valcr 0,00 €

78 Outros rendimentos e ganhos 81490,39 €

781 Rendimentos suplementa res 4726,22€

78-7Bt Outros (outros custos, imputação de subsidios, etc) 76764,17 €

79 Gastos e perdas de financiamento 0,00 €

791 Juros suportados

79-79r Outros

L

TOTAT FREVI§IONAL B§ E§FIDI§IEIIITSS E§25 1 1§3 082,73 €

Pressupostos:

Ano de referência: 2024

Estimativa de C. Pessoal: SMN - 870€

Taxa de inflação prevista: 2,1%

I

RESULTADO LIQUIDO FRÉVISIONAL 2Ú25 97 384,79 €

Orçamentc previsional 2025


